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fORAM' "AGRACIADOS
COM A.

GRÃ-CRUl DA ORDfM Df CRISTO
DOI� ALfiARVIO� MEM8RO� DO fiOVERHO
Foram agraciados pelo sr, contra­

-almirante Américo Thomaz, Chefe do

Estado, com a Grã-Cruz da Ordem
de Cristo, ao completarem três anos

no exercício das suas funções gover­
nativas: os srs, Ministro do Exército,
coronel Luz Cunha e Secretário de
Estado da Aeronáutica, general Fran­
cisco Chagas.
Por tal motivo endereçamos as nos­

sas felicitações aos dois ilustres al­

garvios, membros do Governo.
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Um aspecto, do excelente Porto de Vila Real de Santo António,
que carece de imediato desassoreamento

o GUADIANA
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SOMOS ainda. do tempo em

que a empresa que pxplo­
rava as Mmas de São Domin­
gos se servia de dois reboca
doresêiijos nomes o povo apor­
tuguesou para Rita e Rona. Es­
te último veio a acabar tràgica­
mente encalhando e explodindo

I

junto à Torre do Bugio na bar-
ra, do Tejo,

-

Rebocava'm uns batelões
grandes'a que chamavam: meio­
-mundos e' .que conduziam até
à foz do Guadiana o minério

que depois era baldeado par�
os grandes vapores que não

podiam subir o rio por asso­

reainento da barra com a con­

sequente acumulação-de detri­
tos em todo o curso.

.

Era um espectáculo interes­
sante e impressionante ver o..

rebocador conduzir aqueles
grandes ba!elões que chega­
vam a ser oito, quatro em cada
fila, seguindo serenamente o

seu destino nas águas calmas
do grande rio. Mais tarde, por-

.

que isso lhe era mais económi­
co, substituiu esse meio de
condução pela dragagem do
rio. E então, barcos até quatro

ESTIVERAM NO ALGARVE

100 JORNALIS r AS ALEMÃES

..

No passado dia 10, em voo direc­
to da Alemanha, chegaram ao Ae­
roporto de Faro, 100 jornalistas
alemães, acompanhados de agentes
dt> viagem, os quais visitaram algu­
mas instalações hoteleiras do Algar­
ve, a fim de estudar o alojamento
no próximo ano; de elevado número
de turistas.
Foram recebidos na Câmara Mu­

nicipal de 1< aro e depois assistiram
a uma sessão no Cinema Santo An­
tónio, onde foi exibido um filme so­
bre o Algarve, sendo-lhes oferecido
no restaurante do cinema, um be­
berete,
Á noite, visitaram o restaurante

Chicote, na Praia Verde. onde ac­
tuaram os artistas Francisco José,
Anita Guerreiro e o conjunto Can­
tares de Portugal.

Os turistas que ficaram encanta­
dos com as recepções prestadas,
pernoitaram no Hotel Vasco da Ga­
ma, tendo seguido no dia seguinte
para Málaga.

T�OVA
ts falsa, nõo estou repêso.
Qis(uei-te do pensamento,
Porque pior que o' despreso
t sempre o esquecimento.

V. P.=

, I 3 au. 1565 Df..f' lf�.

mil toneladas subiam o rio e

iam buscar o
'

minério ao Po­
marão ponto de embarque pri-
vativo das Minas. .

O poder de produção das Mi-,
nas foi enfraquecendo até' se'
extinguir e esses barcos deixa­
ram de lá ir ficando reduzido
o movimento .aos pequenos na­
vios da União Fabril.

Hoje a barra. do rio está as­

soreada e os pequenos barcos
de pesca que servem os portos
de Vila Real de Santo António
e Avamonte correm constantes
riscos de a demandar não o po­
dendo fazer navios' de maior
calado.

(Continutl fUl 2.- INiglfUl"

TENENTE-COHONEL

CAROEIRA DA SilVA
Pela última Ordem do Exército

foi promovido ao seu actual posto,
o sr. Tenente-Coronelfoaquim Fran­
cisco Rijo Cardeira da Silva, que
com elevado espirito militar, inteli­
gência e dedicação, há anos é Di­
réctor do Centro de Instrução de
Sargentos Milicianos de Infantaria,
desta cidade, e a quem Tavira já
deve algumas provas de estima.
Por tal motivo endereçamos ao

brioso e distinto oficial e nosso pre­
zado amigo, fettcitações pela sua

promoção.

...............*'••
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VASCO DAS' NEVES MARTJNS
Por resolução do Conselho de

.Uinistros foi promovido ao actual
posto o nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr, Brigadeiro Vasco Sera­
pião das Neves Martins.

Este dtstlnto oficial foi nomeado
professor do Curso de A ltos Co- "

mandos do Instituto de Altos Bstu­
dos Mtlttares
Por tais motivos endereçamos ao

distinto oficial general db S.A.M.,
as nossas expressioas [eltcttaçoes

BA
-

, ênco o
,

Solen.e d o N i C h O

SITUADO NO MURQ sias e a multidão infantil en-·
toou cânticos.
Depois, e para comemorar

tão fausto acontecimento, a Sr.­
Directora ofereceu um fino ser­

viço de doces aos seus convi­
dados e às crianças que tam­
bém foram contempladas. COlD
cortes de vestidos de inverno
e estampas religiosas.
Estavam presentes, além de

muitas crianças e algumas das r

mães, as sr." Professor-as da­

'guela escola, D. Mada José"
Dourado e D. Maria Domingas

(ContllllUl ,'" Z.- .."..J

EDIFíCIOS, ILUMINAD,Ol,
Embora a tdeta tivesse suretdo

tardiamente, muitos edifioios públi­
cos e particulares apareceram ilu­
minados em diversos pontos da ci­
dade, na oéspera e noite de Nossa
Senhora da Conceição, dando ao

velho burgo taoirense um aspecto
alegre e festivo.
Como estamos na quadra do Na­

tal não seria interessante conservar

essas tluminaçôes que, adicionadas
a outras que decerto podet ão surgir,
dariam à cidade uma nota Interes-

,

sante?

Aqui fica reatstado o alvitre.
Quanto à execução depende da, boa

vontade dos taoirenses em celabo­
ração 'com o municipio.

ESBOÇO BIOGRAfICO' DO VjSCONDE Df TAVIRA, PUBliCADO fM 12 Df HVfREIRO Df 1875,
fSCRITO PHO GENfRAl ANTÓNIO AUGUSTO ffRRflRA ABOIM, GENRO, DO MESMO f QUf GENTIlMENTE
NOS fÔI 'CfOIDO BEM COMO U RHRATO PHO NOSSO VElHO AMIGO SR. RODRIG,O AROIM' I

£xrERloR NA ESCOLA

PRIMÁRIA FEMININA _N.O 2

POR iniciativa da Sr." D. Amé­
lia Rita do 6 Monteiro Bap­

tista, ilustre Directora daquela
escola e do Centro Escolar
Primário N.O 1 da M.P.F. nes­
ta Ala, foi construído um ni­
cho com painel de azulejo re­

presentando Nossa Senhora da
Conceição, em cumprimento do
voto da Sr.- Comissária Nacio­
nal da Mocidade Portuguesa
Feminina de consagrar a Nossa
Senhora, os caminhos da nos­

sa Terra.
No dia. 8 do corrente, ainda

por iniciativa da Senhora que
o mandou erigir no caminho
dos que entram na cidade,
foi solenemente benzido pelo
Rev. Jacinto Guerreiro Rosa,
que não se furtou ao prazer de

prenunciar uma pequena alo­
cução, verdadeiro hino às gló­
rias da Padroeira e incentivo
de qualidades a fomentar .na

alma das crianças.
A seguir, a Directora do Cen­

tro visivelmente comovida, dis­
se algumas palavras à assistên­
cia, duas alunas recitaram poe-

o GENERAL VISCONDE OE TAVIRA
� Ao já b;m poucos os Heróis que

.:I restam dessa- luta de gigantes
travada entre a França e a Eu­

ropa, e que terminou pelo exílio do
génio guerreiro, que, mais tarde foi
sucumbir nos sersos solitários' de San­
ta Helena'.
Quase todos esses campeões que

com esforço supremo ajudaram a en­

cravar a roda da brilhante, fortuna
d'aquele espírito ambicioso. desapare­
ceram: vencedores e vencidos dor-

QUE DEUS OS GUARDE!
,

, t

.....01 com certo pesar que ti­
':I-- vemos conhecimento da
'tragédia do cargueiro "João
José 1", que navegando para o

Porto, com um carregamento
de cimento, naufragou, com 9
homens d bordo.
Havíamos conhecido em Ca­

bo Verde na Ilha do Sal, por
volta de 1941, o saudoso co­

mandante, Manuel da Silva, que'
foi para o fundo no comando
do seu navio.

ÉrSl pessoa bem formada.
Sempre de coração alegre. Ami­
go dos seus e da sua Pátria.
Nessa época comandava então
veleiros e sempre que chega­
va à Ilha do Sal, todo o Bata­
lhão do 11, de Setubal, sabia
que havia chegado o seu ami­

go. Para todos tinha sempre'
uma graça e um bom conselho
quando o mesmo era necessário.

COni este naufrágio perde-

r I

ram-se 'Várias' vidas e ficaram
na orfandade várias cria nças.
Quanto ao cargueiro e em­

bora de fosse construido em

1917. portanto. parece um pou­
co já antiquado, está perdido"
pois o seguro certamente o pa­
gará.
Porém quanto aos familiares

dos náufragos é q,ue a coisa
não parece ficar arrumada.

fConri"ua ,.., ,2.- ,õ6flY1

Festa de Santa luzia

mem o sono eterno no seio da mãe
comum.

No dia 5 de Julho de 1869 foi jun­
tar-se aos seus irmãos d'armas que
tão valorosamente concorreram para
a libertação deste ubérrimo solo mais
um valente que bem cedo na idade
em que a vida se nutre de afectos e

se rodeia de afagos, afrontou os peri
gos das batalhas experimentando as

espinhosas durezas da guerra.
Queremos falar do General Viscon

de de Tavira, A,'lTÓNIO PÁDUA DA
COSTA E ALMEIDA, cujo retrato
damos o estampa.

.

Filho do Tenente - Rei da Praça
de Almeida, Francisco Bernardo da
Costa e Almeida e de D, Antónia Jo­
sefa da Costa, nasceu o General Pá-

,

fIte número toi visado uela Cuusura

dua a 17 de Março de 1700, em Passos
de Sousa, freguesia pertencente ao
concelho de Gouveia, distrito da
Guarda
Naquele clima agreste cla Serra da,

Estrela. an mesmo tempo que o conpe
se Ihe desenvolvía forte e robusto,
incuntiam-lhe no coração seus honra­
dos Pais - caracteres sem mácula -
IlS virtudes de que foi modelo toda Il
sua vida.
Quand as hostes napoleónicas

alastraram o solo de Portugal, trs­
tande-o como País conquistado. não
tardou que um g.J1ito de indignação, 'E'
erguesse terrível de um a outro ex-

tremo.
'

. Era o medonho acordar dos opr i­
mídos I
Portugal estnernecendo d'e nobre

entusiasmo aprestava-se para a lute.
desentranhando-se em sacrifícios ,�

" hereicidades.
Organizada " resistência cerriam

de toda a parte os cidadãos a alistar­
-se engrossando as fileiras do exerci­
to que, mais tarde, havia de entrelaçar
nas gloriosas páginas da nossa Histó­
ria os ridentes louros ceifados eur

tantas batalhas.
'

(Conti""", IIII 4.- ,.,..¡

pczla Imprcznsa
A Voz de Lou••

Entrou no seu XIV ano de e..r(st�'1-
cia, este nosso prezado colegq, quin]
eenârlo regtonaltsta, defensor dos
interesses da importante oüa de
�u�

,

Por tal motivo enderessamos aos
seus ilustres director e proprletárto,
respectioamente os nossos prezados
amigos srs: Dr.josé Guerreiro Ruas,
deputado da Assembleia Nacional
e José Maria da Piedade Barros,
cordiais saudações, com votos de
muitas prosperidades rara o se"

)o",al. ,

Realiza-se amanhã, a tradicional
[esta em honra de Santa Luzia, na
oistnña povoação do mesmo nome.
Á tarde haverá procissão com a

veneranda imagem da padroeira que
percorrerá o itinerário. de costume,
sendo acompanhada no percurso
pela Banda de Tavira. Ao recolher
haverá sermão e queima de fogos
de artificio.

.'
.

. ,'
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o General Vis.conde de Tavira
},

�

trabalhos 'inauditos, em que à
força de-. combates, batàlhas,.
saer'ifícios e de prodígiós de
valor e energia ficou firmado
solidamente na terra de Portu­
gal ô pendão da liberdade.
Em 4 de Abril de 1835 foi

António de. Pádua elevado ao

posto de tenente coronel pára
cavalaria e a coronel em 30 de
J linho do ano seguinte.
"Passuu ,

a governar a Praça
dé S. Julião da Barrá em 15 de
Outubro de' 1838 e em 21 de
Novembro foi nomeado co­

mandante d.. '4�" divisão militar.
, ¡ eye de deixar este comando

remporàriaruente 'para ir cap i- .

tanra« todas as forças d o l\' or':'
te que '.'c conscrvavarn fieis à"

inslIl,uições liberais. '.'
'

i, Pr.o'm<;JVido a br-igadeirc ejn
:� ,de 'J alhó de 1845 foi cernan-

.

ea'r· <I décima divisão militar
no ';nio, imediato.
.,Fm ,6 de Novembro de 184()'

f�L'eriçar�·egado da defesa das
l inhasda capital ficando depois
comandanteda 4.�· Divisão das
n.esrnas .lirrhas.. Tendo sido'
promóvido-a-Marechal de Cam­
··,0 em 6' de' ¡Julho de .1847 foi"
comandar a:9." Divisão militar,

,

Em ·20 de.Setembro de' 1855
foi (!lleNado' à tenente ,General

'.

..L últirri:o posto da .escala mili­
t�I"':-- sendo pouco depois no­

meado presideute da comissão

encarnsgada da inspecção dos
oficiais a quem aproveitasse o
artigo :6;0 da carta lei de 17, de
Julho.

. Por: Decreto de '21 de Outu­
bro de f857-foi nomeado mem­

bro do conselho de Justiça mi­
litat: Comandou a 8.", 7." e L"
divisão donde voltou para o

supremo tribunal servindo- na
qllalicladc, de Presidente até ao

dia do seu falecimento.
Possuia o' General Visconde

de Tavira .diferentes condeco­
]\aç.ões· tanto nacionais como

.

ésJrangeiras: ,umas com que a
.

}"cal-eza o distinguiu nos seus

i.n"(ol1testáveis' merecimentos,"
�)ldl;as ,�lcançadas' pelo;:; rele':
yantes serviços prestados na

sua, lahôriosa e agitada vida
mititar. .

.

.

Era condecorado com a'Cruz
¡1.� 2 das h'ês campanhas da
guerra 'peninsular e com a das

camparihas da liberdade, alga-
rismo 9.' ,

.

I
"

) Eram estas as que'mais apre­
c/ava:;porque simbolizavam os

trabalhos e ¡esforços incríveis
que '.conquistaram a' indepen­
dência da Pátria e lhe deram a

hbcrdade.
"

.

Tinha a;' medalhas de óuro
d,e :valor militar, bons serviço!'!
e comportamento exemplar.
Era cavaleiro e comendador da:
ordem de S. Bento de Aviz,
comendador da ordem dos
Carvalhoh dos Países Baixos.e
gran 'crUz' da ordem de Santo
Estanislau da'Rússia. .:

A estas provas de distin'ção
junton o senhor D. Pedm y,
solícito apreciador do mérito e

dignidade;' nova manifesta:ção
de apr.ecb galardoarido-o

.

com'

'O título de. VISCONDE' DE TA­
VIRA; em :recompensa :los seus

¡;nui tos' serv.iços ·e espedahnçn­
te dos"prestlidos durante a :guer-'
ra Peninsular e na luta que fir­
'mou no fI"ono sua Augusta Mãe.

O seril¡lOr D. Luís reconhe­
'cendo ,também: os seus altos
sen'iços. �le hpnnido e diglio
Ccner�I!', deu-lht: 'prova de con­

sideraçãG 'enique os tinha agra­
ciando-o cem 0- gràli cruz da
Ordem de -S. Bento de Aviz.
Enl1'25¡ de' Janeiro' de 1842

casou '-I) Gêrietal Pádua com D. "

Augusta Mathilde de Lencastre
e Barros.' filhá dos Viscondes
de Castelo Branco: João da

. Fonseca Coutinho.e Castro de
Refoios e D. Ana Joaquina Len­
castre de Barros Barba de Me­
n,eses··. família . bem conhecida
não só pela sua riqueza patri­
monial como pelas suas nobi­
'Iié'trquicas tradições. Tiveram
quatro! filhos: Rodrigo, Fran­
cisco, que faleceram de menor

idade; D. Anà e D. Antónia a

quem a morte cortou a existên­
cia na força da vida e, da espe-

.

NOTA - A maior parte das conde"
. corações citadas igualmente fazem'
parte da colecção do proprietário"do
respectivo.autógrafo. ','

,

P R,O P'R'I f D !D£
.

De sequeiro e regadio, no

sitio do ",Pinheiro, Luz de Ta-
: vira, com, divel'so arvoredo,
casas de moradia e outras aco­

�llodações, vende-seo'
.' Recebe propostas Maria Joa,-
:na Bernardo. Rua .Pedrp Espa­
no, 1425 - 1.0 - Esq:o - It _:_ Porto,
le,servando-se o dire�to de não

"I'ntrcgar caso as mesmas não
.. interessem.

.

! :.; "t, '�
.r:;"� -\

.
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p¡,O V O A L G,A R VIO

,
O Guadiana é o rio mais im­

,po,rtante do Algarve, natural
escoadouro do sõta'vento algar­
vio" e sueste

-

alentejano- e um

dosemaiores da Península. Ne­
gar a sua importância é atrai-

·

çoar a' verdade. Sabemos q\le
se estuda numa e noutra mar­

gem o modo de melhor o apro-\
· veitar e evitar os riscos per­
manentes a que estão sujeitos
os barcos que o procuram,
Mas quando começam a fun­

-do os trabalhos do seu desas­
soreamento e limpeza do seu

leito P
'A tiacleto Pires

A
,

BENÇAO SO LENE

DO N:rC ffO
, (Conti1iuaçtJo dii I••· "Jp,.J.

i: J •

•

Ribeiros, o Rev. Pároco, _

ra­

diante por .se encontrar entre
crianças, o Vice-Presidente da
Câmara e Adminístrador do
Concelho, sr. I';randsco Mar­
tins e esposa, o Director da
Escola Técnica, sr. Eng.o Ar­
naldo Rodrigues; .a -Directora .­

do Centro da M. P. F. naquele
estabelecimento de ensino, S�.B
D. Maria Teresa Diamantino'
de Oliveira e um' g_rupb. de fi::: ;

liadas. com o seu estandarte, a
Directora do Externatq' de San­
ta Maria, sr." dr.' D. Deborah dos
Santos Pinto Calapez e, esposo,
sr.' capitão -;

Adübal Calapez,
o sr. tenente Celestino Baptis-:
ta, a Subdelegada da lVfpcidade
Portuguesa Feminina e muitas '.
outras individualidades, todos

· ficaram encantados com a festa
.deliciosa é o irato afável da

·

Directora do Centro e seu es­

poso, qUe s'e mostranúll (:ati-
.

vantes e cheios de animilção,
apesar da notíciá'duín fill:1? fe- '

ndo nas campanhas. de Afnca,
recebida poucas horas anles.

MONI£-PIO ARltSHCO
TAVIRENSE
ASSfMBlfJA GERAl ORÓINÃRIA,
Convocação

Nos termos do ArLo.:67.O dos
Estatutos� convoco" aii Ex.'m.�
Sócios do Monte-Pio Artístico
Tavirense para reunirem em

Assembleia Geral Ordinária, na
sede da Associação,>Rua Teúen­
te Couto n.O 6, no dia 13 do
corrente, pelas 21,30 horas, com

·

a seguinte ordem de trabalhos:

1.0'__ Eleição da Mesa da As­
. $embleia G�ral, DirecçãQ
e Cónselho 'i�rscàl para
196�:;

2.°_ Apréciação;e vo/açdo, do
.

'

Orçamento Ordliiari() das
despesas prováveis para
1966 ;

I -.¡"

.

"'.'" r' ,

.
,Não coml5'areciÚiclo'húrriero

, legal de sócios no .dia marcado,
fica de$de j;í de!?Íg,na.do<. o· dia

.

,21 do mesmo mê�" à mes,ma
hora e "no me'si'iib l<1é�); pára
em segunda convoc&.Çã.o peli..:
berar com qualquer nú�ef.n d'e
�ócios. 'i'.' , ,lC '0;:

Tavira e sede do Moute-Pio
Artístico Tavirense. 10 de De­
zembro de 1965., "

,

r

U Plerldentl da Mesa da Assem"ela' �erJI,
jósé António de jesus

(lue I)eu�
(ContinuaçiJo da 1.& pdgl,..)

Durante a guerra passada, se
não estamos em erro, todos os

dias, os navios ingleses, eram

obrigados a informar, creio
que por volta do meio dia, a

posicão onde se encontravam,
para que o Almirantado s04-
besse a situação da sua frota, e

isto mesmo para efeitos de de­
fesa.

Agora, pelo menos no mar

não há guerra. Parece que se­

.ria tempo de se aplicar aos na­

vios o mesmo que se dá com

os ·aviões; ou seja irem infor­
mando as capitanias ou bases
navais, por onde vão passando.
Quer dizer o navio ao saír in­
formava a estação naval mais
próxima, e à .medida que ia
navegando, ao lorrgo da costa,'
ia comunicando U sua posição.
Assim. logo que o mesmo dei­
xasse de comunicar é porque
algo de anormal Se poderia ter

passado; nesse caso, haveria
.

um avião ligeiro ou helicóptero
. ue breve partiria, ao longo da
costa para saber se teria havi­
do desastre.
Não se dá coisa parecida com

os aviões p. Parece que não é,
muito ir anseendente, estudar-se

,

este problema. Não é um facto
que a 'esposa do saudoso Capi­
tão Manuel da Silva, ao escutá­
-lo logo pensou. que se dera

algo de anormal? Não alarmou
ela alguém? E o que se fez I ....
Pensou-se que não era nada e

deixou-se correr o marfim. De
facto não era nada para quem
estava em terra, com os pés as:­
sentes no chão. Mas para quem

.

anda sobre o mar, esse mar

que é traiçoeiro, quando Deus
não quer, ludo pode acontecer
dum momento .para outro. E
desta vez, embora tivessem di

,

to à Senhora, que não devia ser

nada, era alguma coisa de gra- . Hoje, de tarde e à .noite,· As
ve o que se estava passando. .. três laces de uma mulher, com
Foi feita certa despesa, na mes ...

·

a princesa Soraya� F anos.
ma com' a saída' de barcos e de Terça':feira, A rrepio-me todo,aviões e essa, despesa 'nã.o sel'-

com Eddie' Constantine e _ A
viu a ninguém. Serviria shu, /{ra1ld"é 'roda da vida, com O.'se tivessem saído' a tem po de

. W. Fischer e. Maria.Schell, 17
remediar, Illa':;, dspois foi já,'
muito tarde. .

,anos. ,

Quarta-feira, 'aos preços de.Assim .

'perderam-se matS
Domingo, O Muntjo Maluco,

umas 'vidas em prol do mar. 12 anos.
'

São mais umas quantas crian-
ças que não terão Natal em Quinta-feira, O espião dO'dia-
condições. Estavà escrito no li- bo e'Moldura Negra, 17 anos.

vro do destino, teve que se Sexta-feira, Morte de umAs-

cumprir. Mas o que desejaría- sassino e A marca do ódio., 17
mos é que .. este facto agora pas- anos.

sado servisse d(¡! exemplo' para Sábado, em �atinée e soirée
casos f\ltu'ros. Se alguém avi�a e Domingo, df> tarde e â. noite,

.

ou se o navio deixa de infor- Marisol Apaixonada, 12 anos.

mar
_

à hora que d-evia, logo,
mas logo, é que deviam ser to­

�adas as providências necessá-
nas.

.

Deus queira, que a perda da
tua vida, Manuel da Silva, e

bem assim a dos teus compa­
nheiros sirva de lição aos Ho­
mens, para que de futuro, quan­
do os navios qU0 navegam ao

lon�o da costa:, estiverem em

pengo ou se tal se julgar, logo'
sejam tomadas as providências.
rápidas, para que se tente evi�
tar que se percamvidas. numa
altura em que elas tão necessá­
rias são à Nação.

losé Rebelo I

) .Ó;

CAMINHOS DE fERR'O
Adjudicação de estrume, .

iixo, etc.

A Companhia dos Caminhos
de Ferro Portugueses aceita
propostas ern. carta fechada di­

rigidas ao Serviço Comercial
e do tráfego, Largo dos Cami­
nhos de Ferro, em (LisQ�a, .até
ao dia 31 do corrente, _para a

adjudicação do estrume; lixo
carrasca, de pinho e aparas e

resíduos de cortiça provenien­
te·da limpeza das Iinhas e cais
e das varreduras' dos vagões
descarregados, durante o ano

de 1966, em diversas estações
entre as quais Barreiro, 'Castelo
Branco, <._laia,' Montijo, Pampi­
lhosa e Sintra, conforme aviso

,

que se encontra afi�ado, . .,

(in,ema Santo 'A,nfónio
-_: IF A R o .______::

,

.'

H o t e II Pequeno

ENGL4NC). I

--�ou--·-

Prédio Granere·
Senhora deseja comprar um pequeno, hotel, ou u�a

grande casa, com jardi�, até vinte e cinco quilómetros
do aeroporto de }'�aro. Se possível, a propriedade deve
estar próxima do mar, ou duma estrada principal, e não
deve custar mais do que 1 �OO 000$00 .

As pessoas interessadas devem escrever por correio
aéreo para:

.

Howard 3 Park Mansions, Park. Roád" Hampton "

Hill, Middlesex.

Câmara Municipal da· Tavira
EDITAL

II',

Reunião Transferida

O Vice-pf.,esidenfe ,da: Câmara, em exercício,
Prancisco Domingues da Encarnação Martins

-rançarcontavam apenas 19anos � � ,,!;""'''''''''''''''''''''''''''''
,
A' primeira D, Ana Amália. (ContinUllÇiJo da I.· pdg¡,..),

de Lencastre da. Costa e- A-I­
meida nasceu em Castelo Bran­
co a 22 de Janeiro de 1843 e '

faleceu a 3 de Março de 1862,
'

deixando seus pais imersos em

profunda saudade. � Eles' bem
sabiam os tesouros' de amor e

carinho que lhe era roubado,
Desde então aqueles desolados
pais atormentados por tão acer­
'bo desgosto tentaram minorar
a saudade, concentrando-se to­
da a força do seu vivíssimo
afecto na sua querida filha D.
Antónia Augusta de Lencastre
e Barros da Costa Almeida' cu­
ja alma grandiosa p rica de vir-.
tudes se desentranham nos mais"
santos e amoráveis desvelos;
era o anjo do santuário do-
méstico.
Casou esta senhora coni o ,

oficial do exército António Au­
gusto Ferreira Aboim. Foi de
curta duração este enlace sobre
o qual as bênçãos do Céu pare­
ciam haverem descido.

Ao fim de dois anos, quando
tudo era esperança, despren­
deu-se aquela alma. angélica
dos lacos terrenos'. para voar

para o seio imenso de Deus ..
Depois desse doloroso mo-

.

I
I

, mento a tristeza envo veu para
sempre no seu manto sombrio,
o General Visconde de Tavira.
E' nem a termini e carinhos

da esposá que entranhadamente
estremecia nem o afecto do

genrb"a quem verdadeiramente
estimava puderam, diluir G es-

, .

pinho que a saudade lhe cra­

vara fundo no coração�'
Salteou-o com rapidez a do­

ença e no dia imediato àquele
em que a enfermidade, o -pros-:
trou no leito -'- 3 de Julho de .

1869-,- entregou a alma ao Cria­
dor com' a serenidade e resi­
gnação que só pode da'r a pura
e sã consciêncía que remirando
todos os actos da vida no ins­
tantésupremo, não descobre a'

mais tenue sombra 'que lhe vú
empanar ligeira ê fugitivamente
sequer o brilho resplandecnte. '

As, simpatias que' deixou por
toda a parte onde esteve Ou

por di§tinção ou 11,0 desempe':'
nho dé deveres oficiais são as.

mais Fobustas provas da nohre­
za e benignidade daquele belís-

.

simo caracter cuja perda é, e

,será sempre lamentada ,por
quantos o conheceram.

.

Permlta-se-:-nos. qQe nesta i�,.. .

perfeita e acanh:-tdá tentativa de
esboço biográfico entrelacemos
uma coroa de perpétuas como

demonstração da sincera e res­

peitosa :hómenagem que do co·

ração tributamos' à veneranda
memória ,daquele

.

respeitável
cavalhetro . a quem amámos
cOm ardente' afecto inspirado

. pelas- suas nobilíssiri;tas quali­
dades não só de Pai. e' de esposo /'
como

..

de .p'restante . cidadão. e

valente �Ilita,r.
.

"

IH ()TEl W1\S() I)/\ (J¡\M/\
. I, �âni¡jr.A��n�ci:!?���C�ev1�ere�Ii�����!On����n��adod ����

·rente, às lfi ,horas, na sala das sessões dos Paços do Con­
celho, fica transferida para o dia 27 de DezembrQ em de­
curso, pela mesma hora, no local já mencionado.

Tavira e Paços do Concelho, 7 de Dezembro de" 1965

MON-TE GORoa
ABERTO TODO O ANO
1.- el "!If-." _ 2V{) �U"�T()I

RESTA(lRANTE.- BOITE-BA,R - PISCINA.
Telef. 321- �2� - 323 VILA REAL DE SANTO A.NTONIO
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POVO A-L G A R V IO

o Governo compreendeu it sI­
tuaçãO'

A rríste e vergonhoaa alruação
em que ae encontram muitos hos­

pítaíe no nesse país, sem enfer­
metros nem médicoa - não por
culpa do,a mêdícos mas unicamen­
te por falta de uma organtzacão
eficiente" deatínada a garantir,
permauentemente, a aa8iatência
a todos 08 neeeasttados que de Ia
careçam.
A nota oñcíoea da.la pela Secre-

, tarià Geral da Preaidência, do Con­
.selho aaUentando o envio para o

«Diário do Governo» de um deere­
to-let, dimanado da pasta da Saú­
de e Aa8iatênda, cujaa dtspoeí­
eões permitem estabelecer- o reg!:
me dé presença médica perrnanen­
te n08 hospttate ou, ser-vícos que
para i8a,0'reuna,m ae neceeeàrtas
coudtções,"

" ,

' ,

Bsta noticia encheu-nos de Júbi­
lo pelo muito que ternos dito na

Imprensa, especíalmente no «Povo
Al�arvio». Não podíamos ficar in­
diferentea perante a anormalída­
de que de há muito 8e vem notan­

do no n0880 hospttal, tão injusta­
mente abandonado, entregue ape­
nas nas mãos Inàbeis de 8impler.
serventuâeíos e de' um pobre jar­
.dmetro de míseros canteiroa de
floreal \ -,

Quando daqui bradàvamos COn­
tra- semefhanre iniquidade, sabía­
mós. multo bem, que estávamoe
ferindo uma. pesíçãc de onde par.

, tírta determtnada avereão, mea­

mo daque'lee que tinham o dover
de 8e unirem a nôs, procurando
reaolver eate tão miseràvel pro­
blema. NAo, essea Inconscteutee
nada fazem, em prol de alguém:
apenas gravitam em seu proveito.
Mordem, porem, em surdina,
olhando em todos os sentídos, cer­
ttñcando-se ae hà por ali algum
alcovttelro•. como eles, que logo
Vá levar o recado aos alvejados,
E que estes eímportantes» são

prestàveíe a�ul aeus desígntos .•.
rr-ílhá-Ios, '.Ao eles manhosamee­
te espertce para o fazer 1.
'Na homenagem ao enfet:mei�o

Marcelo Furtado, na Estalagem de
São CristóvAo, o Dr. António Luiz
da Silva pediU me para focar, nes·
aa altura, a triate aituação do hoa­
pital e procurar a inscriçâo de to­
dos 08 homenageantea como Ir·
m�oa da Miaericól'dia. ,Aa,im o

fiz Então, nasceu a firmeza de
uma reunião na Câmara, de todoa
os médi�os reflid�ntes em L,agos.
para 8e'melhorar a sltuaç'Ao do
hoapital.

'

Abeirei-me do ar. preaidente da
Câmara e doa ara. mêdic08, tendo
lugar a almejada reuniAo, a qual

-

nenhnJll,resultado de�, a não 8er

mais uma .. ideia Incomodativa:
a promoção de uma conferência,
destinada a conquistar a colabo­
ra\·ão de todos os municipe8 do
concelho Onde se realizaria? Fui

pedir o Cinema Teatro Império.
Fiz imprimir mil programaa e eu

próprio OR dlatribui aern me eo­

vergonhar de uma coisa relea, que
nUII�'a tipha feito na minha vida!
Era para bem do hospital! n·lo.
d<' fronte erguida.
'A última hora, alguém tentou

«torpedear., a cOI;lf"rência... Eu,
iria fazê la lIozlnho 1
Maa nAo, acompanharam me os

ara. drs, Guerreiro Tello e Rodri­

gue8 Clarinha.
'

Como nAo tinha a certeza de 8er

aCélmpanhado na minha pobre pa­
leslt'a, reuni element08 destinados
a deatacar a acçAo distinta de
dol8 �,randea médicos lacobrigen­
liCit: dn, LIma Leitão e Júdlce Ca­
bral. Também descrevi os efeitos
terríveiM do cuncro, apontando
factorel! delltinados a Rerem estu­
dadoa devidam,ente peloa homens
de ciência;
Descl'evi a IUld que homens. co·

mo os dra. In�c.io Flllpe ,e Egas
Moniz, travaram vencendu todoa
014 aeuB Invejosoa c eatupldoa ini·
migu•. O primeiro. legando à hu­
m�llidade a sua grande obra «Etio­
logia. 'conceito e profilaxia da fe­
Qre puerperab. aalvando as mAes
de uma morte inglória: e Egaa
Moniz, as"fà11ioaaa deacobertas
«Angiografia cerebra}, e «Leocoto­
mia prefron,tflh, aa quais)he vale­
ram oa pré(Diofi de uslo e Nobel.
Falaram oa doia diatintos médi­

coa a quI' jà n08 referimos, pr o
curando justificar a triate situação
do hospital. (Muitas palma8),

-

Eu quiz ficar para o fim. A pa­
lestra tivera lugar DO aalAo nobre
do cinema. o qual ficou cheio de
aa8latente8 (pouco mais de cem).
Porém, quando dejlcrevia, respei­
toso, a acção destes médicos, de­
terminado grupo composto de
ignQrantea iletrados, cuja inteli­
gência estA" apena8 concentrada'
para a maldade e para o seu único
interease material, manifestou a
sua mà educaçAo, faltando.me ao

rel'peito e também ao reapelto da
figura re8peit08a do ar. presidente
da Câmara, que prealdla ã confe­
rência, doa IcatanteH conferentea
ç dll8 8enhoras Uustrea que 8c en­
contravam naquele salAo - que
foi pedido por mim e que ninguém
tinha o direito de conturbar a har­
monia'ali formada r

�e blgném não cODcordllva com

�etratada _

iiJNíiíTD ii} i,i i""i i",!!""!' i!i ¡,i ¡,iilli j¡li,'r'lilllill

o ambiente, só tinha um caminho
a seguir: aquele que o conduzia á
rua. deixando aqueles que, embo­
ra diacordantes, firmaram a sua

boa educaçâo, ouvtndo-uos rea�
pejtoeos.
Não .quertamcs palmas de pes­

soa alguma e Iamen tamos que
quando fizemos referência a um

médico ali prsente. toda a 88sia­
t êncía , incluindo aqueles provo­
cantes Inconscíentee é Ignorantes,
nos tíveasem diapenaado tão dis­
paratadas palma a r Sim, bem com­

preendemos que elas almejavam
Oil' seue maldosos efeitoa: pro­
curam agradar ao alvejado, pots
precisam desse médico para a pe­
dincha doe lugarzinhos ambicio-

_ nados .••
Tratantea I
Por fim, ficou resolvida, para

breve, uma reunião de todos oa

mêdtcos, na Câmara: fui convida­
do pata fazer parte. Declareí Ime­
diatamente a minha poslção e não

desejo mais fazel' o papel de cpa­
Ihaço.
Não farei parte deaaa reunlAo r
E atuds bem: já aão faz falta,

pols o n0880 Governo acaba de
resolver o problema. inteligente.
mente, vindo ao encontro da mi­
nha modeata forma de pensar, res­

peitante ao nosso pobre hoapital.
Se f08ae um cientista que rívee­

ae deacoberto que 8a ondas eléc­
tro magnéticas de 45Q do 8ub8010
8Ao cíeoularea, em forma de trono

co de cone cir-cular- recto, com a

base mala larga na parte inferior
e não. como 0>4 clentíetae pensam,
um ângulo DO sentido norre-eul,
eese cientista serta olhado com o

dévído respeito, pois encontrara

que a Ciência estava errada. Po­
rém, fomos nó", modesto radies­

restsra, olham nos com desdéml
Se nós nos detemos perante os

efeitos das ondas eleetro-magnê­
ricas malignas. do subsolo, indi­
cando-as a08 médicos que a8 estu­

dem, para ae saber ae há ou não

alguma relacção com o cancer, e
se condenamos o tratamento dea­
ta doença por intermédio das on­

dasoperigoaiasimas doa Raios X. aa
quais matam tembém células vi­
vas, acabando 011 doentea pormor­
rer _m'ai. rápidamente pelos efel.
toa da "cura. do que dii doença.
.. Se pedimos aos médicos que ea­

tudem demoradamente os ratoa e

,todl! a bicharada, verdadeiroa.
agentea tranamissores de todas
as doença., que afectam a huma­
nidade, cá temoll as oOllaaa l·szóes.
Se pedim08 a todoa oa médicoa.

a todo8 os cientistas que ae unam

e estabeleçam contacto mútuo,
dando conhecimento geral de to­
uos oa aeU8 trabalh08 na huaca da
cura do cancer, é porque com.

preendemoa que é ellta a melhor
forma de se chegar maia ràpida­
mente ao fim deaejado.
Será i&to um crime na n08aa

parte?
.

Mallllel Geralqo

'ESTE

SE';'ANARIOCDÉ TRANSPORTADO

'PARA TODO O PAIS

'NOS COMBOIOS DA
'..!

.

o LWRO DO MOM�NTO
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FIGURA APAIXONANTE

NUM ROMANCE QUE SIMBOLIZA
O AMOR PORTUGUtS EM ÁFRICA
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'A linda nas livrarias

Depositária:

LIVRARIA POPULAR

'BUA BARRO� QUEIROZ. t4 a t8 LISBOA

pela
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i Notfcias Pelsoais i
•• •
•••••••• ••••••••
Fazem anoa:

Hoje - D. Angelina Joana Trin­
dade e os srs. Hogério Peréira Lei­
ria e Manuel Sabino das Chagas.
Em 13 - Meninas Maria Leonor

Duarte Correia, Maria Luisa do
Carmo Quintelas e o sr. Francisco
Fernandes dos Santos.
Em 14 __ .D. Emelina do Nasci­

mento Peres. D. Maria Helena P�­
res Jara, D. Maria da Conceição
Martins de, Matos. D. Olivia da
Conceição Martins, D Maria José
da Trindade Custódio, D. Olivla
Martins Luis Campos, D. Maria An­
gela Cavaco Montinho, D. Mabília
,Georgete Hegato Temudo, menina
,Maria Agnelo Pires Madeira Ha-
mos e o sr. loão Agnelo de Brito.
Em 15 - D. Mariana da Encarna­

ção Sales e os srs. Manuel João
Fernandes e Sebaf>tião Monteiro
das Neves.
,Em 16-D. Adelaide Soares Mon­
teiro, D, Laura Capela Galhardo,
D. Ofélia Vieira Martins Fernandes
e o menino Fernando de Albuquer­
que Hosa Pinto.
Em 17 - ,D. Maria Luisa Calerti·

nha Santos, D. Maria Carlota Men­
des Milhdró e a man ina Maria do
Carmo Pereira.
Em 18 -D. Maria do Carmo Dias

Pereira e a menina Maria Luisa
Baptista Peres.

Partidas e Che9,ada�
No gozo 'de licença_ encontra·Se'

nesta cidade, o npsso conterrâneo
sr. Carlos Santos. 1.0 cabo especia­
lista da Força Aér�a.

,

- Encontra-se nesta Icidade no

gozo de férias; o nosso assinante
sr. Hogério Fernandes Teixeira, 1.°
sargento do,Exército, em serviço na

Guiné Portuguesa.
CaSaW!lDto

No passado dia 5 do corrente, ce­
lebrou-se n"O Convento dos Capu­
chos, em A,imada, o enlace matri­
monial da sr.a D. Maria fvete Fer­
llandes Viegas, prendada filha da
sr." D. Custódia Aldina Fernandes
Viegas e do sr. Hui Vitor Viesas;
maquinista da Divisão de IJraga­
gem, todos naturais de Santo Estê­
váo de Tavira. com o sr. Domingos
Hodrigues Paulo, agente técnico de
electromecánica, natural de Al·
mada.
Paraninfaram o acto, por parte

, da noiva seus pais e, por parte do
noivo, seus tios maternos.
Ao novo casal que se encontra no'

A 19arve em viagem de núpcias e

que fixará a sua residência em AL­
mada, desejamosmuitas felicidades.

o III Volume do

�fnciclopédio Verbo
por Luis António de MoraIs

De entre as hodiernas reali­
zações culturais portuguesas, a
(( Enciclopédia VERBO) ocupa
um lugar indiscutível, quer pe­
lo nível intelectual a que se

elevou, quer pelo esmero 'da
apresentação gráfica que paten­
teia, Disso é mais uma prova
o seu 3.° volume, há pouco
concluido. '

Se atendermos' aos colabora­
dores, vernos .que no presente
volume são ao redor de 400 os

que, vindo dos mais diversos
quadrantes, deram o seu con­

tributo a esta súmula do saber,
solidamente oferecido ao pú­
blico desejoso de cultu-ra. Sem
nos demorarmos nos nomes

consagrados como .os de Oa-'
mião Peres, Elaine Sanceau,
Hernâni Cidade. Mário de Sam"
payo Ribeiro e Domingos Mau­
rício, vemos que os centros
universitários portuguéses for­
necem abundante grupo de co­

laboràd?res fraterna e prodiga­
mente Irmanados nesta .obra
ecumemca. Enumeramos al­
guns: Braga, com Júlio Fraga­
ta e C. Pires; Porto, com Sousa
Pereira, Álvaro Rodrigues, Abel
e Amâncio Tavares, Silva Pinto
e Álvares Hibeiso ; Coimbra,
com Maximino Correia, João
Porto, Miranda Barbosa, Paiva
Boléo, Maria Helena da Rocha
Pereira. e Herculano de Carva­
lho; Lisboa, com António dé
Almeido, Manuel Antunes, Má­
rio Chicó, Cavaleiro Ferreira,
Soares Martinez, Silva Re�o,
Verrtssimo Serrão, Carlos 1 ei·
xeira e Marcello Caetano.
Com a comprovada garantia

dest�s nomes, a que se juntam
muit'os outros com igual preo­
cupação de seriedade e exacti­
dão dentro do espaço necesdá­
riamente limitado numa enci­
Clopédia desta indole;, vemos
que os diversos ramos do. saber
foram todos eles valonzados
como convinha. Folheando �ste
3.0 volume, anotamos: de entre
os temas históricos, « Babiló­
nia) por M. Augusto Rodrigues
e «barcos») por Martins Barata;
na filosofia: «bem) por Celes­
tino Pires, «bolchevismo) por
S. Kostka, «Avicena) e «Aver­
róis» por Gómez Nogales; em
direito: «autoridade) e «baldio»
por Marcello Caetano, «direitos
de auton) por Mário Raposo:
no campo da técnica: «automó·
veb) ,por M�alhães Crespo,
«avião» par Tedeschi de Bet­
tencourt, «balístIca) por VirB'í­
lio de Matos; na indústria:
«azeite» por Canhoto Vidal e

«borracha) por Garcez d'Orey;
nas, ciências: «bilharzioze» por
Fraga de Azevedo, «aves» por
Fernando, Frade e «base) por
M. Almoster; ,cm belas artes:
«barrista» por Luis' Chaves e

, «azulejos) por Santos Simões;
na economia: «banco», «bens))
e «bolas» por Aguiar Galhardo i
religião: «bramanismo) por R.
de.Smet e «bispo» por Almeida
Trindade. As bIografias incluem
nomes de relevo como os de
«Gama Barros» por Torquato
Soares, «Berkeley) por Miran ..

da Barbosa, «Bacon) por F.
Coppleston, «Baudehlire» por
João Mendes, «Born tempo» por
Jean-Paul Sarrauto, «Diogo
Bernardes) �or Esther' de Le·
mos, «Olavo Bilae )por Arrânio
Coutinho, «W. Blake) por Fer­
nando Guedl!s eMonteiro Grilo.
Enciclopédia organizada e di­

rigida por humanistas, não
admira que certos temas ga­
nhem acentuado relevo dada a

sua função cultu.Ial. Tal é o ca­

so. entre outros, do «barroco»,
«beleza»), «Bíblia), «biblioteca»
e «bibliografia».
A Editorial Verbo, com obra

de tal vulto e tão elevado nível
gráfico, obteve desde já indis­
cutível lugar de vanguarda no

,esforço,cultural do vasto m�n�� .

do da IlOgua portuguesa. ',\.

�Qalr() "olvolo Plohelro­
Espectáculos da Semana.

Hoje, A Tutipa Negra, com

Alain Delon e Virna Lisi. Em
complemento, A Bela Ameri­
cana, ,12 anos.

Terçà ..feirà, A Flecha Dou­
rada, com Tab Hunter e Ros­
sana Podesta. Em, complemen­
to. Entre a Terra e o Céu, com
com Ja('� Jlawkin� e Elizabeth
Sellars,12'anos. '

Quinta-feira, Duelo ao Por
do Sol, com Rock Hudson e

Kirk Douglas. Em complemen­
to, Amor nas Nuvens, com La­
na Turner e Jeff Chandler, 17
anos.

Sábado, A' Maior Atracção,
com Nancy Kwan e Pat Boone.
Em complemento, As Sete Vin­
ganças, com Ed Fury e Elai­
ne· Stewart, 17 anos.

farmdf'la d� �ervl� () - 'Está
'de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa.

Caixa de' Previdência
Distrito de Farodo

"

Está aberto concurso para ac:j'missão
de uma

,

MISSA DE SUFR'A610
OS filhos de D. Maria Cândi­

da da Fonseca e Silva, cum­
prem o dever de participar às
pessoas amigas que no próxi­
mo dia 21 de Dezembro, pelas
9 horas, na igreja de Nossa Se­
nhora do Carmo, será celebra­
da uma missa por sua intenção
agradecendo a todos que se di­
gnareJ;ll assistir ao piedoso acto.
Serão distribuídos pães de

meio q'uilo a 60 pobres que as­
sistirem à missa. laalDal a' <Poua Alaanla:.

Ássistenfe Ivclal

�""""�"""""""_"I"""".
I

PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.
tenham a consagração do'

público quCl os con�om�.
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CONVERSANDO com urna
, Senhora que há muito

admiro e considero, ouv i-a.dis-:
correr sobre o desgoto que
sentia ao pensar erue em pou­
cos meses deixaria esta cidade

p()r motivos particularcs da
vida de seu marido, a quem a

circunstância fazia sentir o mais
vivo pesar. Ele, por menos

expansivo mas verdadeiro ami­

g-o do seu amigo, tinha encon­

trado no nosso meio o clima
sereno e a calma r-stabilidade
necessária aos que enfermam
duma intensa delicadeza de es­

pírito. Ela tinha tido a fortuna
de habitar urna bonita e, espa­
cosa' casa onde vivia muito a

�pu g-rado, de modo que am­

bos, um pelo horizonle exterior
e afectivo, outro pelo panora­
ma onde decorriam os seus

dius, dedicaram um imenso
amor à terra.
Lamentando cu por' minha

vez a perda da casa, a Senho- '

ra, visto que estávamos perto,
propôs-me subirmos.

A aceitação do convite não
me parecia suficientemente
oporluna, porquanto está vamos
na hora de Verão � era pouco
mais das' dez' da manhã, mas

prometi adiar a visita e à ins­
tância foi bastante para não po­
der ceder o lugar a urna recusa.

De não sei quando eu me

tinha um dia assomado ás suas

janelas e conservava da vista
delas deliciosa recordação.
Apesar da hora matinal c da

dona da casa ser pessoa que
não dispõe de todo o tempo r

para se lhe consagrar, o arru­

mo, o conforto e o bom gosto
também reinaval'I\ em todas as

_ dependências, corno se eu fos­
se a pessoa mais irnportante e

tudo estivesse é:� postos pal:a
me receber. O encontro, afinal,
tinha sido frutuito.
Percorri salas, quartos, arre-

-, cadaçõcs, mostrou-me os seus

armários, e corno sempre com,
o espírito alheio à Icuriosidade
de saber como cada um vive
(basta-me e sobra-me o cuida­
do da minha própria yida), de­
leitava-me sobretudo naquela
franqueza lhana, naquela mei­

guice feminina com que sentia
que me estavam tratando;

,

Num dosquartos dormia ain­
da a garota que despertou sen­

tindo gente. A criança soer­

gueu-se e estendeu a face a pe­
dir um beijo, beijo que retri­
buiu com o seu, sabendo à mo-:
nidão .tépida ,tios seus catorze
ou qUInze anos num sono po­
voado de alados sonhos.

Os 'sonhos não passam às
vezes duma enfermidade juve­
niL Outras, dão o cunho pró­
prio à personalidade, ou tor­
nam-se em mal crónico.

"

Tudo- naquela casa me pare­
"

ceu encantador, hospitaleiro,
': transudando carinho, que lus­
trava todos os membros da fa­
mília .e chegava ao cãozinho
que me saudou com festas efu­
siv-is e.ao pequeno canário ao

pé d.ima janela, escaramalhan­
do a sua alpista, e as janelas,
(óh, as [anel .s) abriam-se am­

plas sobre a cidade, com o seu

jardim, a ponte com os seus

vetustos pilares, o rio com os

barcos vistosos de verga alta
e costado pintarulado de cores

vivas, as colinas e torres sinei­
ras, o brando meneio das pal­
meiras frondosas, o céu borda­
do de nuvens e pássaros.
A dona da: casa, que apesar

dos filhos adolescentes guarda
na alma líricas fragi âncias de
menina enamorada, contava-me
quanto tinha vivido -daquelas
janelas. Ali 'tinham passado
momentos altos da sua vida de
família, ali tinha admirado efoi­
tos do sol e da chuva, aspectos
vários de estações várias, ho-

•
,ras de movimento, noites de
silêncio e noites de bulicio e

festa.
Levava para a nova 'vida e

"para um meio talvel melhol­
todos os seus, mas deixar aque­
Je panorama era matar muito
de si própria, muito da vida
dos seus que vai ficando para
trás.
De repente fez-me notar um

pequeno quadro. Havià nele

.'".:

um vaso. com rosas, uma delas
desfolhada, caindo sobre a me­

sa as pétalas curvas. Disse-me
que não tinha valor artístico
aquele quadro, mas muito. lhe
queria por aquela rosa desfo­
lhada, coisa que comparava à
sua própria vida.
Olhava a' mocidade, florida

dos mais perfumados sonhos,
perfume pcrsistente que ainda
guardava nos escaninhos do
seu coração de mulher. De res­

to, considerava-se a rosa que
se desfolhou no desgaste quo­
tidiano duma vida intensa, sa-:

crificando no dia a dia, ao amor
da família, os seus gostos pes­
soars,

Tinha ;-ena, tinha, da casa e

da cidade, mas olhava para
aquela rosa e sentia-se capaz
de esquecer mágoas para incu­
tir no. marido e nos filhos a co­

ragem e a aceitação duma even­

tualidade dcsag'radável.
,

A rosa desfolhada ... também
o fiquei pensando. Ás mulheres
que verdadeiramente trazem no

scu coração um incêndio de
amor, a velhice não. assusta.
Não falo da velhice de cabelos
brancos, terceira dentição e es­

tuque na face. Falo da velhice
interior de abdicação, irreso­
lução, aridez. ,

Tudo isso consola, quando
se pensa que deitamos ern, vol­
ta as pétalas e o aroma que a

vida nos deu.
LuisaDias

TOTOBOLA
15.- .jorn s da 19/12/965

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

I Le.ixões - Setúbal • . 1
2 Bar-re trense - Belenen_ 2
3 B, Mar -, Académica .' 1
4 Sporting - CUF, t

5 Luaítano - Porto. 2
6 Guimarãe8 - Varzim 1
7 Espinho - Lamas � 1

8 Sanjoan. - Ovarense 1
9 t'eniehe - Leça. x.

IO Peuaf'iel' - Covilhã . 2
11 Torrien. - C. Piedade, l'
12 Beja - Por-ttmonenae . x

13 Sintren8e - Atlético . 2,

large éruz

Pequenos
Apontamentos

OS FRUTOS
Dt

p,<:>",o

ALGARVIO
SEMANARIO R,EGION4L,.TA

12

DElfMHftO

(Continuação da l.- pdgi1Ul)

Foi por esta ocasião quando o ódio
flamejava contra os invasores, que
António de Pádua obedecendo aos

impulsos do seu nobre coração foi
alistar-se, contando apenas 16 anos

de idade no recirnento de Infantaria
n
" 24, que fazia a guarnição da pra­

ça de Almeida.
Em tão limitado espaço, mal

podemos a largos traços esbo­
çar a biografia do General Vis­
conde de Tavira a qual já foi
amplamente desenvolvida pela
elegante e fina pena do nosso

prezado amigo João da Silva
Mendes. Oxalá pudessemos aqui
reproduzir algumas dab primo­
rosas páginas que lhe dedicou.
Foi António de Pádua pro­

movido a Alferes no mesmo

dia em que se alistou - 18 de
Maio de 1810.
Dois meses depois, Massena

à frente de numeroso exército
cercava a Praça do Almeida.

Opoz-se a guarnição vigoro­
sa e obstinada resistência. Ape­
sar de lutar contra iriimigo
aguerrido .e experimentado,
guiado pelo capitão ilustre e

cheio de prestígio nunca o ârii­
mo lhe afrouxou nem mesmo

quando uma terrível explosão
reduzia a Vila. a um montão de
ruínas, corno � comprovado pe­
la ordem do dia 6 de Outubro
daquele ano. Era inútil, porém
tanta coragem e dedicação de­

pois que o fatal desastre tor­
nou a defesa impossível Almei­
da capitulou ficando prisionei­
ro de guerra o regimento n,"

24, regeitou o Alferes Pádua
com a nobreza altiva dos nos­

sos antepassados as propostas
do general francês para entrar
nas fileiras do seu exército e

por isso foi internado em Es-
�ri�. ,

Bem jovem experimentou as

consequências das duras leis da

guerra. Mas .no mei� das pro­
vações do triste exílio, anima­
va-o o patriotismo que lhe re­

feria na alma iluminado pela lu­
zente estrela que lhe presagia­
va a independência da Pátria.
Ansiando por dar-lhe todo o

seu sangue grande, através de
mil perigos voltar a Portugal e
ajudar a colher os -louros com

que a glória enramou o exér­
cito Luso-Britânico.
Nos primeiros dias de Junho

de 1812 Wellington passou o

Agueda e entrando em Espa­
nha tornou Castelo Hodrigo e

Badajoz. Senhor destas duas
praças tentou levar mais longe
o seu valente exército impa­
ciente por .se medir com os

campeões de Austerlitz, Frie­
dland e lena.
Em 22 de Julho fere:se na

batalha dos Arapiles ou Sala­
manca que abriu ao exército
aliado as portas de Madrid.
Nesta luta renhida e sanguino­
lenta foi o alferes Pádua ferido
por urna bala que lhe atraves­
sou uma perna.
Foi em seguido promovido

ao posto de tenente, ordem de
12 de Outubro.
Wellington depois de haver

entrado triunfalmente na capi­
tal de Espanha foi obrigado a

sair em perseguição do Gene­
ral Clausel que tendo reunido
os destroços do exército batido,
e outras forças se mostram de
novo aos postos avançados do
vencedor. Enlra em Burgos e

tenta levar à viva força o cas­

telo que dominava , a cidade
guarnecido por forte artilharia.
Foi vivíssimo e sanguinolen­

to o ataque e nele l"oi perigosa­
mente ferido o tenente Pádua
que teve o ombro atravessado
por uma granada. De Burgos
retirou o exército aliado preci­
pitadamente e nesta marcha
ace!arada foi o tenente Pádua
conduzido em maca sofrendo
horrorosamente.
Em 13 de Maio de t 813 reco­

meçaram as operações. O te­
nente Pádua, ainda que conva­

lescente, fez parte do exército

que penetrou em Castela a Ve­
lha obrigando os franceses a

retirar, Persegue-os o exército
aliado sem descanso até que em

Victória se dá a famosa batalha
deste nome em que ficou para
sempre destruido o domínio
napoleónico na Península. Con­
tinuando na sua marcha vito­
riosa põe cerco à praça de S.
Sebastião. Aberta a brecha são
convidados os valentes paTa o

assalto. O tenente Pádua cheio
de ardor da santa causa que
defendia e da nobre ambição
de distinguir-se ofereceu-se. O
seu

'

brilhante cornportamento
grangeou-Ihe o-posto imediato
como se acha designado na or­

dem do dia 9 de Setembro que
promovendo-o a capitão por

-

distinção.louva a intrepidez dos­
bravos que foram ao assalto e

especialmente dos que se tor­
naram dignos daquela demons­
tração de subido apreço.
Mas a fortuna, sempre capri­

chosa, não consentiu que o jo­
vem militar pudesse alegrar-se
imediatamente com a homena­

gem prestada à sua bravura.
Fôra ferido gravemente: uma

bala havia-lhe decepado o fé­
mur da perna direita.
Do Hospital de sang�e onde

entrou, veio para o depósito
de S. Bento em 29 de Julho de
1814 saindo em 22 de Setem­
bro de 1815.
No Rio de Janeiro onde se

achava corn licença' em 1816
ofereceu-se para fazer parte da

expedição mandada contra a

insurreição de Pernambuco,
voltando dez meses depois co­

m�ndando o batalhão a que se

unira.

Em 14 de Julho de 1818 foi
promovido a major. De 1826 a

1827 serviu de ajudante de or­

dens do distinto General Clau­
dina.
Em 1828 levantou-se a furio­

sa reacção contra os princípios
liberais. O exército constitucio­
nal, tentando .. mas debalde um

esforço supremo para esmagar,
emigrou para a Galiza e lá foi
ém demanda da pálida clarida­
de de outros seus, deixando
após de si o mais feroz e into­
Ierante despotismo.
António de Pádua não po­

dendo reunir-se aos seus com­

panheiros de Ârm�s - teve de
'hornisiar-se, sofrendo infatigá­
vel perseguição até que em ;:$
de Abril de 1831 pôde emigrar
para Inglaterra e dali para
França. No ano imediato fa­
zendo parte da expedição saída
de Belle-Isle, apodou à Tercei­
ra. Foi desta Ilha que urn. pu-
'n�ado de bravos em que en­

trava o major Pádua - firmes
na sua té e coragem desferiu o

audacioso vôo através do ocea­

no para ir pousar nas praias
do Mindelo no memorável dia
8 de Julho.
Seguiram se dois anos de

fContÜUlll1Ul 1_· ...,..

TRANSCRICÃO
A «Seara Nova», no seu número

144�, transcreveu na integra a local
publicada no «Povo Algurvio » de

5/:0/965, sobre as investidas do mar à
já mártir população de Cabanas.

'

Us nossos agradecimentos.

Radiorr,astreio no Algarve
Sél!undo nos informa a Delegação

de Saúde do nosso Di.strito, à nota

publicada no nosso último número.
resta aáescentar que a unidade 16/8
do I.A, N. T. estará I1Q Ameixial,
no dia 1 de Fevereiro,pelas IO horas.

Espgculatões com veodas de terreoo£
Os especuladores de vendas de

terrenos para fins de construção ur-

_ bana passam a e::;tar sujeitos a multas
que podem ir até dois mil contos -

determina um decreto aQora publica­
do, conjuntamente. pelos Miuistério:i
do lntetior e das Obras Públicas •

I'

Agr'adecimento

PAUL-O GO'NÇALVES
RAIMUNDO

A família de Paulo Gonçal­
ves Raimundo vem, por este

meio, patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento a todas
as pessoas amigas e entidades,
que por qualquer via lhe ma­

nifestararn o seu pesar pelo do­
loroso transe e bem assim às

que se dignaram assistir à mis-,
sa de sufrágio que a Legião
Portuguesa mandou celebrar
na igreja de São Francisco.
Para todos 'vai pois a sua in­

delevel gratidão.

�an ta u z i a

reclama o encerramento

DAS RETRETES }JOBLIeAS

Já por mais de uma vez faze­
mos eco neste jornal da falta de
hi�iene que se verrfica na povoa­
ção de Santa Luzia.
Porfalta de iluminação na úni

ca sentina, pública existente na

povoáç1io, alguns habitantes ser­
Vem-se da' muralha do cais para
fazer as suas dejPcções, visto a

retrete pública pstar encerrada
durante a noite.
É justo que se tomem as neces­

sárias providências neste sentido
para evitar espectáculos vergo­
nhosos e anti-higiénicos, Se não
é possível por qualquer mqtivo
iluminar as sentinas ao menos
l1ão fechem a porta à noit!' a bem
do decoro e da higiene pública.
Aqui fica mais uma vez exarado

o protesto dos habitantes de San-
'ta Luzia. I

Na maré alta da vida os frutos são

por muitos considerados verdadeiros
pomos de ouro e, pur isso, de proibi­
tivo consumo.

Ora a fruta não se come por luxo
mas por necessidade; por uma neces­

sidade que o nosso organismo. recla­
ma e não dispensa. Na era das vita­
minas, que tão variadas são, é bom
saber-se que muitas delas se concen­

tram nos frutos, Na época dos desco­
brimentos, quando os mareantes pas­
savam meses e meses sem avistar ter­
ra nem onde renovar provisões, ali­
mentados a carne salgad» e a bolacha
seca cheia de vermes, sobrevinha o

terri vel escorbuto dizimando-os e ou­

tra coisa não era que a falta de vita­
minas que a carência de alimentos
frescos provocava.
Por isso mal abordavam a' terra

desciam pressurosos em busca de fru­
tos. Também quando acompanháva­
mos o desporto, que então não era

pago a tanto por hora e por cabeça,
mal se interrompiam "OS desafios de
futebol logo os jogadores corriam

apressados em busca de limões cujo
sumo avidamente sorviam.
Portanto, leitor amigo. fiquemos

j nisto: - os frutos não são um luxo,
nem prazer só dado a ricos. São uma

necessidade imperiosa do nosso' or­

ganismo.
JARDINS - ESCOLAS

Mais um jardim-escola foi inaugu­
rado, mas no Tramagal, lá para o

centro do pais. ,

Nós somos da provínçia que tem a

glória de ter sido berço des�e a�oro­
so e mavioso poeta que fOI Joao de
Deus.
As crianças foram uma preocupa­

ção dominante do seu espírtto. Sobre
elas se curvou e para elas escreveu

essa formosa e proveitosa Cartilha
Maternal.
E a propósito: Quantos jardins-es­

colas há na nossa província?
Preferirnos i,gn,prar a, resposta,

TRABALHADORES HUMILDES

Vimos há pouco fi tragédia que vi­
timou o pequeno barco 8 motor que
se sumiu nas águas sinistras do ocea­

no com os seus nove tripulantes sem

se saber como ela se desenrolou.
E pensamos nesses humildes, e la­

boriosos trabalhadores - os pescado­
res - que a toda a hora põe a sua vi­
da em nsco para satisfazer as neces­

sidades das nossas, e de que eles

aproveitam um minimo que nem a fo- -;

me lhes satisfaz. Os pescadores são, "

com os cavadores, as raizes do traba­
lho que sustenta a vida. A enxada e a

rede são os símbolos mais represen­
tativos do labor do homem,
E há uma casta 'de vadios e man­

driões que sem respeito pelo esforço
honesto e porfiado fazem surriada à
sua ingénua ignorância porque só co­

nhecem o que é filho da natureza.
Saudemo-los nós e aqui o fazemos

com comovido respeito.

GUIDADO
Os cogumelos são um petisco cobi­

çado por muitos e, a gente dos nos­

sos campos encontrando-os com fre­
quência, sacia neles a sua lambarice.
O pior é que de mistura com os

bons há os venenosos que vão ceifan­
do vidas como ainda há pouco suce­

deu a uma criança de três anos.

Que são de fácil distinção, alegam
em sua defesa os que os procuram e

comem. Vão também nessa convicção
aqueles cuja vida eles vão ceifando.
Cuidado, sempre cuidado, e o me­

lhor é evitar ingeri-los.

ANEDOTA

(Exame de adultoS)
A senhora professora querendo en­

trar no exame das ciências-naturais,
pergunta, à =xaminanda r - De que é
feito o casaco que traz vestido?
E ela muito afoqueada, responde:

- De uma j;/abardina virada do meu

marido.
A. P.

Os Bancos do Jardim Público

necessitam de reparação
Os bancos do nosso jardim público

necessitam urgente reparação.
Muitos deles estão partidos e quase

todos necessitarn pintura,
Se o jardim é sala de visitas da ci­

dade e se o turismo é o problema nú­
mero um do Algarve não faz sentido
que aquele mimoso recinto se apre­
sente com tão mau a=pecto aos olhos
de quem nos visita. Para o facto
chamamos a atenção do nosso muni­
cíp(o, crentes de que o nosso eco se

fará ouvir a bem do aspecto citadino

Declaração
Declaro que, tendo minha

mulher, Albertina da Concei�
ção Romeira, abandonado o lar,
não me responsabilizo pelo pa­
gamento de quaisquer dívidas
por ela contraídas.

Tavira,9 de Dezembro de 1965
".

Veríssimo Correia Arrais

(Segue o Reconhecimento)
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